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1. INTRODUÇÃO 

O melhor conhecimento a respeito dos fatores de pro- 

dução de leite numa área como ado presente estudo, evidente- 

mente, abre excelentes perspectivas para a organização de um 

programa de expansão da produção eda produtividade do reba- 

nho nesta area. 

Na verdade, pouco se conhece sobre o processo de 

produçao de leite nesta área, razao porque o oferecimento de 

dados que focalizassem o problema considerado prmclpal po- 

deria ser de valia tanto para a Cooperativa Agropecuarla Mis- 

ta de Viçosa, recentemente fundada, quanto para os serviços 

de Extensão, quer da Unlversxdade Rural do Estado de Minas 

Gerais, quer da Asaoclaçao de Crédito e Assistencia Rural, a- 

través do Escritório Seccional. 

Estes dois organismosdedicam- se 3 tentativa de so- 

lugao dos problemas da produgan de len.e, chegando mesmo a 

desempenhar importante papel na prépria fundagao da Coope- 
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rativa. Há, portanto, presentemente, em franco processo a i- 
.déia do desenvolvimento pelo cooperativismo. 

Este trabalho foi feito para levar aos extensionistas 
as informações necessárias a um programa voltado em espe- 
cial para a produção de leite. Representa além de um esforço 
bastante significativo, uma tentativa de concentração de pes- 
quisas em determinada área, com o objetivo precípuo de de- 
senvolve-la, dentro da filosofia extensionista conhecidamente 
endereçada no sentido de fazer com que todos sintam os seus 

próprios problemas e se interessem pelas soluções técnicas 

mais recomendaveis. 

. 1. Importância do Problema 

Uma das preocupagoes constantes dos técnicos de- 
dicados aos problemas da pecuaria deleite em Minas Gerais é 
o que se relaciona com o aumento da produgao e da produtivi- 
dade do rebanho. Sabe-se que a atividade predominante, tanto 

no Estado de Minas quanto no préprio Pais, é a criagao pelo 
sistema de retiros, como verificou a extinta Comissao Nacio- 
nal de Pecudria de Leite do Ministério da Agricultura emtra- 
balho realizado em 1953, confirmando RHOAD em 1935, CAR- 
NEIRO em 1939, CARNEIRO-e LUSH em 1948 e DIAS em 1948. 

Na opiniao de CARNEIRO (9), boa parte da atengao 
do poder publico deve convergir para o sistema de criagao a 
campo, mormente no que concerne a descrigao e identificagao 
dos fatores que realmente influem sobre a produgao de leite. 
Os efeitos provocados por determinadas mudangas no sistema 

de manejo a campo sobre a criagao do gado leiteiro completam 
um conjunto de informagoesde grande valor para planejamen- 
to de ação imediata de Extensao Rural, no campo da pecuaria 
de leite. E é justamente com ‘estes objetivos que o presente 

trabalho pretende ser desenvolvido, ja que pouco se conhece 
sobre os fatores de influencia na produgao de leite e, princi 
palmente, que podem oferecer dados que permitam ao exten- 

sionista introduzir as modificagoes que se fizerem necessa- 
rias. 

No Brasil verifica-se, através dos anos, um aumen- 
to crescente da produgao de leite (Quadro 1). Na verdade, es- 
te aumento ao que tudo indica,vem sendo feito mais a custa do 
crescimento das areas de pastagem e do aumento efetivodo re- 
banho, do que pela sua produtividade. 

O Brasil vem experimentando, através dos anos, um
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aumento crescente na sua produção de leite, em espécie. 

QUADRO 1 - Produção de Leite no Brasil, Populagao eConsu- 
mo Anual nper capitan 

Anos Produgao de leite Populagao Consumo 
(bilhões de litros) (1 000 hab.) anual 

1950 2,42 51 976 46,56 
1951 2,48 53 212 46,61 
1952 2,98 54 477 54,70 
1953 3,38 55 772 60,60 
1954 3,62 57 098 63,40 
1955 3, 86 58 456 66,03 
1956 4,11 59 846 68,68 
1957 4,27 61 268 69,69 
1958 4,46 62 725 71,10 
1959 4,65 64 216 72, 41 
1960 4,90 65 743 74,53 
1961 5,07 73 088 69,37 
1962 5,29 75 271 70,28 
1963 5,38 77 521 69, 40 
1964 5,99 79 837 75,03 

Fonte: Organizado pelo sutor com dados da Conjuntura Econo- 

mica, SEPMA, e Anuario Estatistico do Brasil. 

Como se ve, a producio passou de 2,42 para 4, 90 

bilhoes de litros, na década 1950-1960, o que resulta num au- 

mentomédio anualde 0, 248 bilhões de litros. Vale acrescentar 

que a partir de 1960 até 1964, o aumento médio por estes mes- 

mos anos passou a ser de 0,272 bilhoes de litros. 

Ao observar, por outro lado, os dados de consumo 

nper capitan, verifica-se que ele aumenta até 1960, e decrés- 

cimo posterior comprovado justamente, que o,consumo depro- 

teina de leite nao vem aumentando (Quadro 2). 
Outros aspectos relacionados coma produgaode lei- 

te podem ser salientados, como por exemplo, os que comenta 

ROCHA (17), acrescentando que, no plano nacional, a distri- 

bu)çao da produçao de leite é extremamente desigual. Algumas 

regices contribuem com mais de 2/3 do volume produzido, en- 

quanto outras nao alcangam 10, 00% da produgao (Quadro 3).
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QUADRO 2 - Disponibilidade em Proteina de Leite e Produtos 
Lacteos para o Consumo Humano, em algunsPai- 
ses da América Latina, em kg/Pessoa/Ano 

Paises 1957-1959 1960-1962 1962 

Uruguai 6,1 T5 - 
Chile 41 3,9 2F 
Argentina 3,9 304" - 13l 
Venezuela x 3,1 - 
Paraguai 2,6 2,4 F 
Colombia 2,2 273K - 
Brasil 1,5 1,8 1,8 
Peru FE 1,0 11 

Fonte: FAO - Estado de la Agricultura y la Alimentación. 

1965,p. 254. * 1961. 

QUADRO 3 - Produção Brasileira de Leite, Segundo as Regioes 
Fisiográficas 1958-1962 

= 1958 1962 1958 1962 
Regioes Produção Produção % do % do 

1000 litros — 1000 litros total total 

Norte 10 893 15 888 0,2 0,3 
Nordeste 252 666 352 216 5,7 6,6 
Leste 2 004 456 2 382 083 44,9 45,0 
Sul 1 900 316 2 128 437 42,6 40,2 

Centro-Oeste 296 041 416 809 6,0 79 

Total 4 464 372 5295 433 100, 0 100, 0 

Fonte: ROCHA, D. S. (17) p. 2. 

Por outro lado, SOUSA (18) salienta que entre 1958 
e 1963 a Regiao Leste, a maior produtora de leite, em espé- 
cie, d> Brasil, praticamente não apresentou aumento, embora 
istotenha ocorrido nas regioes Nordeste e Centro-Oeste,assim 
como pequena diminuigao na regiao Sul. 

Resumindo, os problemas da produgao de leite no 
Pais se prendem, entre outros, a baixa produtividade do re- 
banho (Quadro 4), que pode ser uma consequencia das condi-



REVISTA CERES 

ções de manejo, do grau de sangue leiteiro do rebanho, das con- 

QUADRO 4 - Produção de Leite em alguns Países 

Vacas em lactação Produção média a- 
Países 1 000 litros nual wper capitan em 

litros 

Holanda 1 508 3 750 
Bélgica 990 3 582 

Japao 28 3 528 
Israel 44 3 469 
Dinamarca 1479 3 346 

Suíça 888 3 050 

Inglaterra (Gales) 2 986 2 850 
Alemanha (Leste) 5777 2 841 
Estados Unidos 22 406 2 428 
Paquistao 24 069 709 
Brasil 5683 484 
India 115 099 106 

Fonte: SOUSA, A.F. (18). p.9. 

dições de pastagens e de outras variaveis, como a instabilida- 

de de precos ou as deficiencias da comercializagao em certas 

áreas. 

1.2. Objetivos 
Os objetivos do presente trabalho sao: 

1) identificação dos fatores de produção deleite nos 
dez municípios estudados; 

2) estimativa da produção atual; 

3) fornecimento de dados para um programa de Ex- 

tensão dedicado ao aumento da produção e da produtividade do 

rebanho leiteiro. 

2. REVISAO DE LITERATURA 

MATTOSO (12) afirma que a produgao de leite é muito 

afetada pelograu de sangue europeu do rebanho e pelaalimenta- 

cao fornecida.
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RHOAD (16) diz que o melhoramento do rebanho de- 
pende da mtroduçao do sangue europeu, da seleção de vacas e 
da alimentação. 

MOURA (14) verificou que as propriedades com 10 a 
39,99 ha tinham 33 vacas em lactação e 68 vacas falhadas, e 
que, com mais de 40 ha o númerode vacas era respectivamen- 
te 252a 251.A produçao média nodia da visita foide 2,4 1/va- 
ca para os proprietários de 10 a 39,99 ha e 2, 1 1/vaca paraos 
proprietários com mais de 40 ha. 

CARNEIRO e LUSH (8) disseram que a maior pro- 
dução de leite ocorre do meio para o fim da estaçao chuvosa. 

TOLLINI (19), estudando o municipio de Leopoldi- 
na, ‘chegou as seguintes conclusoes: 

1) a produgao total/vaca/ano é de 1 154 litros; 
2) os rebanhos com grau de sangue médio de 1/2 e 

mais de europeu especializado apresentam uma produgao 22% 
maior, com 2 ordenhas/dia, do que os outros rebanhos sujeitos 
a uma ordenha apenas, qualquer que seja o grau de sangue; e 
maior 16% para os rebanhos com menos de 1/2 sangue e 2 or- 
denhas/dia; 

3) cerca de 66% dos produtores fazem 2 ordenhas/dia; 
4) aproximadamente 86% dos produtores fornecem al- 

guma fonte protéica ao gado, na seca; 
5) cerca de 75% dos produtores fornecem ao rebanho 

capim picado, durante a seca; 

6) apenas 9% dos produtores fornecem alguma fonte 
de sais minerais; 

7) somente 6% usam silagem na seca. 

BRANDAO (6), estudando sete escritdrios locais da 
ACAR, ofereceu algumas relagoes sobre as propriedades que 
apresentam os melhores resultados economlcos. como, por 
exemplo, relaçao entre a área total e área em pastos. 

CARNEIRO (7) dá a média de produçao/dxa/vaca. na 
bacia leiteira de Belo Horizonte de 2,7 1 nas águas el,6 1 nas 
secas, sendo que a ahmentaçao era de pastagens naturais, com 
alguma capineira de cana e torta, usada sem técnica. 

ALVES (1), estudando o escritériolocal deItaúna sa- 
lienta que há dois tipos de produtores de leite: os assistidos 
pela ACAR, com produçao medla/dla/vaca de 3,26 1 e os nao 
assistidos, com produgao média/dia/vaca de 3,08 1. 

ALVES (2),descrevendo o escritorio localde Esme- 

raldas, mostra a media de produgao/dia/vaca para os agricuk



REVISTA CERES 

tores assistidos pela ACAR de 3,39 1 e de 3,08 1 para os não 

assistidos, nas mesmas proporçães. 

ALVES (3) apresentando os resultados relativos ao 

escritório local de Pará de Minas, nas mesmas condições, 

mostrou que as produções para os dois grupos foramde 2, 56 1 

e2,251. 

CROFTS (10) citado por SOUSA (18), realizou um tra- 
balho na Austrália, no qual mostra que com o melhoramento 

das pastagens e adoçac de nova tecnologia, houve um aumento 

de 43% na produgao de leite. 
ALVES NETO (4) citado por LEITAO e SILVA (11) 

diz em trabalho realizado em Sao Paulo, que esta no tamanho 

do rebanho e na baixa produgao individual a causa do elevado 
custo de produçao de leite. 

LEITÃO e SILVA (11) estudando tres munlcxpxos da 

bacia leiteira de Belo Horizonte, chegou a algumas conclusões: 

1) em média, as vacas secas perfaziam 54% do nú- 

mero total de animais; 

2) participação de 59% de touros de origem mdlana. 

3) a produtividade média do rebanho para os municí- 

pios considerados foi: Curvelo 0,9 litros/vaca/dia; Pedro Leo 

poldo 1,8 litros/vaca/dia e Divindpolis 1,3 htxos/vaca/d:a. 

BARBOSA (5), estudando as caracteristicas leiteiras 

de onze municipios mineiros chegou às seguintes conclusdes: 

1) O rebanho bovino, em termos de cabeças adultas, 

por propriedade, é de 42,6, com amplitude média de 94,4 e 

9 8; 
2) o total de vacas entra com 33,8% na composigao 

do rebanho; 
3) o rendunento por vaca, por dia, é de 3, 1 litros; 

4) o nimero médio de vacas em lactaçao por pro- 

priedade é de 8. 4; 

5) cercade 45 1%dasterras estao ocupadas compas- 

tagens e a densidade é de 1, 1 cabegas/ha; 

6) a rendabruta da exploragao debovinos estd assim 

composta: 49, 3% pelo leite e derivados, 30, 1% pela renda de 

animais e 20,6% pela retengao de cria; 
7) cerca de 26, 5% da renda bruta de bovinos é atri- 

buida à venda de leite e derivados. 
SOUSA (18), estudando a bacia leiteira de Juiz de Fo- 

ra, concluiu:
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1) o número médio de ha de pastagem, por animal, é 
de 2,3; 

2)a produçao/vaca/ano é de 1 218 litros; 
3) cerca de 78,5% da área total média corresponde 

a pastagens+capineiras; 
4) o número de vacas é de 44, 5% e novilhas 25,5.%. 
NORONHA (15), estudando as relações ninput/outputn 

para a produçao de leite nos municípios de Leopoldma, Juiz de 

Fora, Tres Coraçoes. Pedro Leopoldo, Divinópolis e Curvelo, 

chega às seguintes conclusoes principais: 

1) as pastagens ocupam, em média, mais de 70% das 
áreas totais das propriedades; 

2) o tamanhoda empresa está diretamente relaciona- 
do com aarea em pastagens, o tamanho do rebanho eo número 

de vacas secas e em Lactaçao, 
E produçao anual em litros para omunicípio mais 

especializado em leite, foi de 1 848 litros e o menos especia- 

lizado, Curvelo com 841 litros, por vaca em lactação; 

4) a produção, por hectare de pastagem, segue tam- 
bém a mesma ordem, com 454 para Leopoldina e 140 litros, 
por ano para o menos especializado. 

VIEIRA (20) realizou um trabalho, em Lavras, no 
qual concluiu que: 

1) a .produção, por vaca, em lactação, é de 12371i- 
tros; 

2) a exploragaoleiteira participa com 57,8% da ren- 
da bruta da propriedade, sendo que 83, 4% da área da proprie- 
dade é ocupada, com pastagens. 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

Para a execução do trabalho, inicialmente, fez- seum 
levantamento de todos os produtores de leite da área, através 

de um questionário preliminar, entrevistando prefeitos locais, 
padres, extensionistas locais da ACAR, comerciantes, leitei- 
ros, industriais de leite, técnicos, agricultores e lideres. A 
populagao de produtores, nos dez municipios estudados, pode 
ser vista no quadro 5. 

Com base na lista de produtores, fez-se uma amos- 

tra ao acaso, considerando-se tres tipos de situagao: 

1) como o municipio de Vigosa foi o único onde se
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estudou o consumo urbano, foi considerado em separado, para 

efeito de amostragem; 

QUADRO 5 - Número de Produtores de Leite nos Dez Municí- 
pios Estudados 

Municípios Número de produtores 

Paula Cândido 140 
Viçosa 109 

Porto Firme 62 
Canaã 4 
Ervália 44 
Sao Miguel do Anta 39 
Teixeiras E L 

Pedra do Anta 29 

Coimbra 29 

Cajuri 15 

Total 544 

2) com referencia a Paula Candido, o motivo de ser 
também consideradoa partepara efeitode amostragem, residiu 
no fato de lá existir, em funcionamento, uma Cooperativa de 
Produtores Ruraxs epodena ser estauma das formasde se ten- 

tar medir a propna 1nfluencla desta; 

3) os demais municipios que englobam, Porto Firme, 
Canaa, Ervalia, Sao Miguel do Anta, Teixeiras, Pedra do Anta, 
Coimbra e Cajuri, foram considerados em conjunto, para efeito 

da terceira amostra. 

QUADRO 6 - Nimero de Questionarios Programados e Apro- 

veitados 

Municipio Nimero progra- Número aprovei 
mado tado 

Vigosa 40 31 

Paula Candido 40 39 

Demais * 40 39 

Total 120 109 

* Porto Firme, Canaa, Ervalia, Sao Miguel do AntaTeixeiras, 

Pedra do Anta, Coimbra e Cajuri.
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Apresentou-se, no quadro 6, o nimero de entrevis- 
tas programadas e o número de questionários estudados, para 
efeito detabulação, apos eliminar os considerados defeituosos, 

em termos de míormaçoes. 

O método usado neste trabalho é o de análise tabu- 
lar, considerado como um dos ma.lS simples que existem, pa- 
ra examinar relaçoes entre variáveis. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da presente pesquisa serao apresenta- 
dos em forma tabular, e as pequenas discussoes serao calca- 

das nas relagoes que se fizerem notar. Serao feitas entre os 
municipios de Vigosa, Paula Candido e os demais, que englo- 
bam Ervalia, Coimbra, Cajuri, Sao Miguel do Anta, Canai, 
Porto Firme, Teixeiras e Pedra do Anta. 

1. Area da Propriedade 

Um dos aspectos considerados importantes para o 
aumento de produgao de lelte,pode ser visto no quadro 7, onde 
se encontra a proporção da area total da propriedade, ocupada 
por pastagens. 

QUADRO 7 - Area da Propriedade 

N9 de Area to- Area 9 so- Area % so 
Municipios  proprie tal (ha) em  breo capi breo 

dades pastos total neira total 
ex (ha) 
Viçosa 31 2 003,20 1324,31 66,11 34,24 1,71 
Paula Candido 39 4 253,71 2779,23 65,33 22,62 0,53 
Demais 39 6 087,57 3645,07 59,87 22,55 0,37 

Verifica-se quea area média dapropriedade em Vi- 
gosa é de 64,62 ha, e em Paula Candido corresponde a 109, 06 
ha, sendo de 156,09 ha para os demais municipios, considera- 
dos em grupo- 

Observa-se que a porcentagem daarea total ocupada
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compastagens é; nos tres casos, ligeiramente maior que 60,00% , 

dados estes que, de certa forma, estao de acordo com os tra- 

balhos de outros autores. 

4, 2. Tipos de Capim Mais Usados 

Asforrageiras mais comumente usadas pelos pecua- 

ristas da area sao ocapim-gordura eo capim-amargoso,atin- 

gindo, respectivamente, para o municipio de Vigosa (Quadro 8) 

82,17% com 8, 88% da área ocupada com pastagens. Outros ca- 

pins, como o Pangola, Napier, Sempre-Verde, e mesmo o Ja- 

ragui se apresentam para Vigosa, com menos de 1,00%, da 

area ocupada com pastagens. 

QUADRO 8 - Porcentagem da Area em Pastos Ocupada com Di- 

ferentes Tipos de Capim 

Tipos Vigosa Paula Candido Demais 

Gordura 82,17 78,78 86,23 

Pangola 0,04 ” 0,08 

Jaraguá 0, 49 - 4,03 

Napier 0,12 0,16 0,16 

Sempre-Verde 0,24 ” 0,04 

Amargoso 8,88 11,87 6,09 

Outros* 8,04 5,00 2,88 

* 
Grama-bermuda, guatemala. 

O pecuarista não dispersa maiores cuidados 3 ali- 

mentaçao do seu rebanho e, nestas condições, a pastagem na- 

tutal passa a ser uma varidvel de grande slgmhcaçao paraa 

área. Um dos problemas que podem ser considerados serios é 

oquese referea 1mportanc1a relativa do capim-amargoso, que, 

de acordo com as informagoes obtidas pela presente pesquisa, 

é o segundo capim em ordem de importanciapara a área. Como 

se sabe, o referido capim é uma variedade de forrageira de 

baixo valor nutritivo, baixo rendimento, e com problemas re- 

lativos à palatabilidade chegando mesmo aser consideradouma 

variedade mvasora. Na verdade, o que nao pode ser esquecido 

a esta altura é que se luta com problemas de ptodutlv)dade, e 

se a relação produgao/investimento com alimentagao (no caso 

presente, onde o capim natural tem grande sxgmficagao). nao
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for convenientemente estabelecida, torna- senecessárioum es- 
iorço. ara encontrar soluções, que se_]am ditadas, pela pes- 
quisa, e postas em pranca pela extensao dirigida para os pro- 
blemas da agropecuaria. 

Outro aspecto _interessante a ser sahentado e que, 
mesmo o capim-napier não vem tendo a acextaçao. em termos 
de área, que foi vista no quadro 8 ea própria medida repre- 
sentada pelo uso de capineiras, seapresenta ainda em fase ini- 
cial de adoção, dada a reduzida porcentagem de criadores que 
a estão empregando (Quadro 7). 

Em se tratandode outras operaçoes, de que opecua- 
rista pode lançar mão para melhoramento de pastagens. como 
adubaçao, rotação etc. , verifica-se que tais sistemas não es- 
tão sendo adotados, o que torna necessárioum trabalho de orl— 
entaçao neste sentido, principalmente para mostrar as possí- 
veis vantagens e desvantagens de tais usos. (Quadro 9). 

QUADRO 9 - Algumas Operações com Pastagens 

* Nº de — Bate pasto Aduba Outras 
Municípios — infor- Sim  Nao Sim Não Sim N 

mações % % % % % % 

Vigosa 31 100,00 - - 100,00 29,03 6L29 
Paula Candido 39 100, 00 - 2,56 97,43 28,20 6410 
Demais 37 94,87 5,2 2,56 84,61 33,336410 
= = E = Rotação e não é feita outra qualquer operação com pastagens 

4.3._Producao de Leite 

A produçãode leite é uma das variáveis mais impor- 
tantes, mormente num trabalho como este,' onde é necessano 
ter certas conslderaçoes que possam servir de base à instala- 
ção de unidades de tratamento e beneflczamente de leite. No 
entanto, em face da carencia de informagoes, nao foi possível 
coler.ai dadôs que permitissem verzhcar a tendencia da produ- 
çao de leite, nem por determmado número de anos, nem 
mesmo durante cada ano, Ja que foi reduzido o número de m- 
formantes. Contudo, foi possxvel verificar que, segundo ospro— 
prios produtores, a produção decresce de 20 a 30%, no perio- 
do da seca (abril a setembro). 

Como pode ver verificado no quadro 10, no que se
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refere a comparaçao vacas em lactação/vacas secas, Paula 
Cândido é o único município em que esta relação é malor que 1, 

sendo quergosa e principalmente os demais munlClplos apre- 

sentam indice que indica a necessidade de um trabalho, a fim de 

que esta relação seja aumentada. 

QUADRO 10 - Produgio de Leite e Nimero de Vacas no Rebanha 

Produgao no dia — Número de vacas no re 

P Por cur Por va banho 

Municipios ral — ca — Secas Em lactação. 
To Por To- Porcur 

tal curral tal ral 

Viçosa " 15,6 2,5 205 7,3 182 6,3 

Paula Candido 30,0 2,7 382 10,0 425 11,0 

Demais 33,6 2,9 635 17,6 424 11,4 

Com referencia ãprodução, verifica-se quea menor 

medm por curral, considerando os tres casos, pertence ao mu- 

nicipio de Vigosa, com 15,6 litros o que realmente é um dado 

esperado, porque apecuaria neste local, esta ma:s voltada pa- 

ra a exploragao extensiva, e Viçosa é, o município que apre- 

senta menor área média de propriedade. 

Quanto à produção, por vaca e por dia, pode-se no- 

tar que é ainda o município de Viçosa que apresenta o menor 

valor, com 2,5 litros, enquanto que Paula Candido figura com 

2,7 litros e os demais com 2,9 litros, conforme figura 1, 2 

e 3. Em Vigosa, se fT)r considerada a média do curral, a pro- 

duçao total do município pode atingir nesta epoca, a 1733 li- 

tros por cha. o que vale dizer que node chegar até 2 252 litros 

dxarms na epoca das águas, aceitando-seum aumentode 30,00%. 

Identica situagao, com referencia aos demais municipios e Pau- 

la Candido, é encontrada no quadro 11, onde se pode notar uma 

estimativa da produgaoda area, que correspondea 14 028 litros 

diarios, supondo-se que não ocorram mudanças em preço, gãs- 

to dos consumidores, número de vacas em lactação e outros 

fatores que possam afetar a média de produçac do cu!‘tal 

Dado interessante para o presente estudo, é o ofe- 

recido por MOURA (14), que dentro do ano agnco].a 1961/1962 

apresentou uma produção por vaca em lactaçao para Viçosa de 

2, 4 litros por dia. Comparando com os dados atuais, ou seja,
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Figura 1 - Relagao entre a produgio total de leite ¢ o número de vacas em lac- 
tação no municipio de Vigosa. 
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Número de vacas em lactação Figura 2 - Relação entre a Produção total de leite e o número de vacas em lac- 

tação no município de Paula Cândido.
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Figura 3 - Relação entre a produção total de leite e o número de vacas em lac- 
tação nos Demais municipios considerados. 

QUADRO 11 - Estimativa da Produção Diaria de Leite, em li- 
tros 

Município Produção total Produção total 
na seca nas águas 

Viçosa 1733 2 252 

Paula Candido 4 088 5314 
Demais 8 207 10 669 

Total 14 028 18 235 

ano agricola 1966/1967, a produgao para o mesmo municipio 
passou para 2,5 o que certamente mostra um importante as- 

pecto para os técnicos preocupados com o problema. 
A produção de leite estd sendo quase que completa- 

mente comprada na prépria fazenda deprodugao, pelos chama- 
dos wleiteiross, que se encarregamdotransporte edistribuigao 
de leite, tendo um retorno que vai até Cr$ 60 por litro, depen- 
dendo da distancia a ser percorrida.
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O periodo de lactagao e outras caracteristicas con= 
sideradas importantes, podem ser vistas no quadro 12. 

QUADRO 12 - Periodo de Lactagao Médio, Nimero de Orde- 
nhas por Dia e Idade da Primeira Cria 

Periodo Número de ordenha Idade de P 
Municipios de lactagao ao dia cria 

(meses) Uma Duas (anos) 
% % 

Vigosa 9,7 100, 00 - 3,17 
Paula Candido 87 97, 43 2,56 3,30 
Demais 8,0 100, 00 - 3,15 

Como se ve no quadro 13. relativamente a Vigosa, a 

maior porção de leite destina-se à venda, enquanto que 48,71% 

dos produtores incluidos na faixa que engloba todos os outros 

municipios empregam quase que 50, 00% do leite na fabricagao 

QUADRO 13 - Destino da Produgao de Leite da Area 

Municipios Venda de leite  Fabricagao Outros* 
% de queijo % 

% 

Vigosa 83,87 16,13 - 
Paula Candido 66,66 17,94 28, 20 
Demais 51,28 48,71 - 

. . a , : 
Dá para vizinhos, fabrica manteiga. 

de queijo. Nao deve ser esquecido que Teixeiras emesmoPe- 

dra do Anta sao mumclpxos produtores de queijo, influencian- 

do assim a apresentagao dos dados, neste sentido. 

4. 4. Assistencia ao Rebanho 

A assistencia aoplantel leiteiropode ser considera- 
da de grande importancia, quando se pensa em produzir leite, 
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Os quadros 14, 15, 16, 17 e 18 mostram a situação relacionada 
com a assistencia ao rebanho verificando-se que a aplicação 
de bernicida já é de uso generalizando, com mais de 90, 00% 
de adotantes, enquanto que para o uso de carrapaticidas e 
mesmo vermífugos, torna-se necessário um programa neste 
sentido. 

QUADRO 14 - Controle ao Carrapato, Berne e Vermes 

Aplica carrapaticida  Aplica ver- Aplica 
Municípios mifugo bernicida 

% Sim % Nao % Sim % Nao %Sim%Nao 

Vigosa 38, 70 54,83 35,48 54,84 93,55 3,22 
Paula Candido 38, 46 61,53 30,77 69,23 97,43 2,56 
Demais 48,71 51,28 25,64 74,36 97,43 2,56 

Praticamente, nos municipios estudados o gado só é 
vacinado contra o carbinculo sintomatico, conforme quadro 15, 
vacinando-se também, embora com menor frequencia, contra 
a aftosa e ainda contra carbinculo hematico, raiva e outras do- 
engas. 

QUADRO 15 - Vacinagao do Rebanho Contra Brucelose, Aftosa 
e Outras Doengas. Porcentagem de Adotantes 

Bruce-  Aftosa Carbin- Carbin Rai Outras 
Municipios — lose culohe culosinva m 

mático — tomático 
* 

Viçosa L. 54, 84 3,22 80,64 12,90 3,22 
Paula Candido 2,56 20,51 < 74,35 12,82 = 
Demais 5,12 56,41 5,12 87,17 15,38 ” 

* Mal doano; ** Diarréia, pneumonia, 

_ Ousode minerais,(Quadro l6)permite verificar que 
a sitiagao da drea, com referencia à adoção dessas praticas, 
esta se tornando relativamente positiva, ja porque a ACAR co- 
labora em seutrabalho, como pode ser visto atravésdo quadro 
17, já porque aprépria UREMG tem prestadomaior assisténcia 
a fim de que dai resulte, melhor trato ao rebanho, e condições
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mais favoráveis. 

QUADRO 16 - Uso de Minerais 

Sal mineral Sal comum Farinha de Municípios = s.. % Sim % Nao 9% Sim %Nao %Sim 9%Nao 

Vigosa 61,29 38,71 100,00 5 41,93 54,84 
Paula Candido 50,00 50,00 97,43 2,56 39,47 60,53 
Demais 46,15 51,28 97,43 2,56 25,64 74,% 

QUADRO 17 - InstituigSes que Fornecem Assistencia na Area 
Estudo 

ACAR UREMG Recebe assistencia PEA 
TZA DD s Municipios % % % Sim % Nao 

Vigosa _ 100, 00 11, 76* 54,84 45,16 Paula Candido 33, 33 66,66 7,69 92, 31 Demais 41,66 66,66 30,77 69,23 
*A porcentagem excedente corresponde aos pecuaristas que, 
simultaneamente, recebem assistencia das duas instituigoes. 

Outra pra’tica considerada importante, quando apre- ocupagao se volta para a criagao de gado, é a que se relaciona 
com os cuidados dispensados aos bezerros recém-nascidos. 
Verifica-seque a porcentagem de criadores que nada faz, com 
referencia ao tdpico atinge a 12,90% para Vigosa e 20,51% pa- 
ra Paula Candido. Mesmo a cura do umbigo,'que constitui uma das priticas salientadas pelo trabalho da ACAR, ainda não sur- 
giu com grande efeito, pelo menos para Vigosa onde conta so- 
mente com 22, 58% de adotantes, o que se ve no quadro 18. 
QUADRO 18 - Cuidado com os Bezerros Recém-nascidos, Porcentagem de Adotantes 

Municipios Cura umbigo Ensinaamamar Mantém preso Nada faz 
Vigosa ) 22,58 6,45 67,74 12,90 Paula Candido 30,77 2, 56 74, 36 20,51 Demais 56, 41 = 46,15 7,69 
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4.5. Melhoramento e Seleção do Rebanho Leiteiro 

Um dos aspectos considerados de import‘ancia parao 

presente trabalho e que, na verdade, passa a ser uma das va- 

ridveis da equagao de regressao múltipla, a ser ajustada opor- 

tunamente, é o que se refere ao grau de sangue leiteiro do re- 

banho existente nos municipios estudados. Embora seja bastan- 

te diffcil colher informagoes neste sentido, de vez que nem 

sempre o pecuarista esta disposto a fornecer dados relaciona- 

dos com este aspecto do seurebanho e também por nao manter 

um registro, as informagdes sao aproximadamente certas, nio 

se sabendo até ondevai este aproximadamente. No entanto, de- 

vem ser considerados como uma tentativa de oferecer algo so- 

bre um tópicopraticamente desconhecidona área em estudo. De 

acordo com as observagoes feitas durante a pesquisa, verifi- 

cou-se que os pecuaristas não vem dispendando muita atenção 

ao melhoramento do plantel leiteiro. Comumente, o criador lo- 

calizado em areasmais adiantadas, possui um sistema de sele- 

ção ja fundado em normas técnicas, o que nao acontece nasa- 

reas mais atrasadas, onde o rebanho nao sofre selegao. Nes- 

tas, áreas ograu de sangue do rebanholeiteiro ébastantebaixo 

e a seleção se limita, 3 escolhados bezerros considerados em 

melhores condigoes de gendtipo ou de fenótipo em relagao a 

leite. 

A área em foco nao foge à regra, e nos quadros 19 e 

20 ve-se claramente, que a selegao do rebanho vem sendo feita 

em maior escala, peloaproveitamento das melhores crias, sen- 

do que maisde 60,00% dos criadores estao conservandoas be- 

QUADRO 19 - Destino dos Bezerros Desmamados, em Porcen- 

tagem 

Machos Femeas Idade da 

Municipios Vende Con- Vende Con- desmama 

serva serva em meses 

Vigosa 90,32 19,35 58,06 83,87 10,5 

Paula Candido 74,36 33,33 17,95 89,74 8,6 

Demais 79,48 28,20 48,71 61,53 8,2 

zerras do proprio rebanho, para a substituigao.
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QUADRO 20 - Trabalho com Melhoramento do Rebanho, em 
Porcentagem 

Municípios Compra me- Elimina as Nada Outros* 
lhores touros pioresvacas faz 

Viçosa - 19,35 35, 48 25,81 32,25 
Paula Candido 15, 38 10, 25 56,41 25,64 
Demais 20,51 33,33 35, 89 15,38 

* " 
Seleciona as melhores bezerras e compra vacas. 

4.6. Problemas Considerados Sérios Obstáculos à 
Producao de Leite, na Area, pelo Pecuarista 

Tentou-se coligir algumas mformaçães que pudes- 

sem orientar o slstema de trazer a baila os p!‘lnclpalspl‘oble- 

mas sentidos pelos propr:os produtores, no trato da produgao 

de leite. As informações seguintes poem à mostra estas con- 

sideragoes, que, de certo modo, podem auxiliar um possivel 
programa dos trabalhos de extensao, no futuro, o que &, aliás, 
uma das razoes desta pesquisa (Quadro 21). 

QUADRO 21 - Dificuldades Sentidas na Produgao de Leite, em 

Porcentagem 

Municipios Credito Falta consumo Pregodo Outros® 
leite 

Vigosa 32,25 12,90 = 67,74 

Paula Candio 2,56 12,82 10, 25 87,17 
Demais 15, 38 58,97 5,12 66,66 

* Falta de pastos, picadeira, silagem e assistencia técnica. 

As Jnformaçoes que podem ser úteis para o extensio- 

nista dedicado a estruturação dos problemas de produção de 
leitenos mun)c)plos estudados,podem ser vistas no quadro 22, 

onde se encontraa melªº desses produtcres,quantoasposslvels 

técnicas que adotariam, se necessário,para o aumento da pro- 

duçao de leite. 

Pode-se constatar que as técnicas empregadas pe- 
los pecuaristas para aumentar a produção deleite variam mui-
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QUADRO 22 - Atitudes dos Produtores Face ao Aumento de Pro- 

dução de Leite, em Porcentagem 

Compra Seleção Melhores Capi Outros™ 
Municípios de vacas pastos neira 

Viçosa " 32,25 29,03 25,81 41,93 25,81 

Paula Candido — 30, 76 30, 76 25,64 20,51 25,64 
Demais 38, 46 41,02 43, 58 30,76 35,89 

* Aumenta a área em pasto, 

to, de município para município, e repousam principalmentena 
compra de novas vacas e no aumento da área em pastagens. 

Percebe-se que já existe na área de Viçosa, de certa 
forma,a aceitação dessas práticas que, naturalmente, são o e- 
feito doprópriotrabalho da ACAR e da Universidade Rural,or- 
ganismos interessados nestas modificações. 

4.7. Composição do Rebanho Quanto à Categoria e 

a Raça 

Ograu de sangue leiteiro é uma das variáveis consi- 
deradas de grande importancia para a produgao de leite. Ao 
lado de outras variáveis consxderadas napresentepesquisa (co- 

mo area em pastagens, nimero devacas em lactaçao etc) ograu 

de sangue podeter consideravel s: gm.fxcagao em termos depro- 

duçao e, uma combinação racional dos fatores de produgao da 

empresa voltada paraa exploraçao ieiteira pode trazer, em con- 

sequencxa. maiores lucrospara o pxopnetano, uma das razoes 

mais interessantes para oincentivo ao desenvolvimento tecno- 

16gico do produtor rural. 

A média de cabegas, porpropriedade, nos tres casos 

considerados, pode ser vista no quadro 23. 

QUADRO 23 - Nimero Total e Médio de Cabegas no Rebanho 

Municipios Nimero total de cabegas Número médio,por 
propriedade 

Vigosa 891 28,74 

Paula Candido 2021 51,82 
Demais 2603 66,74 
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Como pode ser observado no quadro 24, a composi- 

ção do rebanho da área, encontra-se muito distanciada da que 

é sugerida por MATTOSO (13), chegando-se mesmo 3 conclu- 
são de que é necessário sejam encontradas soluções para es- 
tabelecer melhor equilíbrio entre a quantidade de vacas que d.ao 

leite, (de acordo com a sugestao do mesmo autor deve ser cer- 

ca de 36,00%) e a das que não dão leite (9, 00%). Verifica-se 
certo dlstanclamento na composzçao do rebanho da area,o que 

da uma idéia do que é necessario fazer neste sentido. 

QUADRO 24 - Composição do Rebanho Sugerida por Mattoso e 
Composição do Rebanho Verificada na Área 

Suge- Viçosa PaulaDemais 
Especificação rida Candido 

% % % % 

Touros 1,00 3,81 3512 ot 2,126 
Vacas em lactagao 36,00 20,43 21,03 15,90 
Vacas secas 9,00 22,22 18,55 24,28 
Novilhas com dois anos ou mais 9,00 16,66 15,83 14,25 

Novilhas commenos dedoisanos 9,00 5,61 11,48 9,22 

Bezerros em aleitamento 36,00 21,10 20,68 16,01 

Por outro lado, voltando a observagao para o grau 
de sangue europeu do rebanho, quadro 25, verifica-se que ele 

é bastante baixo, e deve ser uma das justificativas para a bai- 

QUADRO 25 - Composigao do Rebanho da Area com Relagaoao 
Grau de Sangue 

Especificagao Vigosa  Paula  Demais 
Candido 

% % % 

Purse 28,00 14, 30 19, 00 
Tourinhos . 3,20 3,80 34, 80 
Macasienlactacac 2,70 0,70 2,00 
Vacasjsecas 1,80 0, 70 1,30 
Novilhas comdoisanos oumais 2,70 0, 80 2,10 

Novilhas com menos dedoisanos 3, 80 0,90 3,40 
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xa produtividade do rebanho. Aliás.para resolver este proble- 

ma, poderia ser tentada, através do Instituto de Zootecnia da 
UREMG, um Banco de Semen, especializado conforme as ne- 
cessidade da área e desenvolvendo, ao lado da Extensão, um 
programa destinado ao melhoramento da pecuária, como g 

tunamente sugeriu MOURA (14) em seu trabalho no municipio 
de Vigosa. 

4.8. Relação Nimero de Vacas em Lactagao eArea 

em Pastagens 

Conforme pode ser visto no quadro 26,3 medida que 

cresce a area em pastagens, para os tres casos considerados, 

Vu;osa, Paula Candido e os Demais municipios cresce tambem 

o número de vacas em lactaçao por curral, md]cando que onú- 

mero de vacaspor curral é mais função da própria área desti- 

QUADRO 26- Area em Pastagens e Numero de Vacas em Lac 

tagao por Curral 

Area Vigosa Paula Candido Demais 

(ha) 

0— 30 3,5 5,6 3,6 
30——60 5,8 9,6 8,1 
60——190 10,6 13,4 773 
90—120 - 11,5 7,8 

120 —390 16,5 24,0 27,3 

nada as pastagens que de outras variaveis. 

4.9. Relacio Grau de Sangue Europeu e Produção 

Um dos aspectos de grande importancia na produgao 

de leite é o grau de sangue europeu do rebanho. Para a área 

objeto de estudc, como pode ser visto no quadro 27, o graude 

sangue europeu é bastante baixo, sendo poucas aspropnedades 

que possuem varas em produção com grau de _sangue próximo 

a 50; 00%; o grau maxlmo constatado. Parece não ser de grande 

slgmf;cação a varmçao da produçao por curral, quando o re- 

banho praticamente nao tem grau de sangue leiteiro como no 

exemplo de Vigosa, chegando mesmo, para os demais munici-
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pios a decrescer de produç;o. 

QUADRO 27 - Grau de Sangue Europeu e Média de Produção, 
por Vaca, em Litros 

Viçosa Paula Câncido Demais 
Nºde Mê- Nºde Nº de Mê- 

% de sangue .o dia fazen- Média fazen dia 
R das das das - 

0—10 19 2,4 31 2,8 s. s 

10 —420 1 4,0 1 3,0 - - 
20 —i30 1 4,0 1 1,5 2 N 
30 — 40 1 2,0 - - - - 
40 — 50 6 3,7 3 2,7 12 2,5 

4.10. Relação Area em Pastagens e Producao Dia- 
ria por Curral "" 

Pela análise do quadro 28, que trata dos relaciona- 
mentos entre área em pastos e média de produção por curral, 
percebe-se que, para Viçosa, a média cresce de 8,60 para 

32,50, ocorrendo mesmo para Paula Canduio, com aumento de 

16,00 para 51,40 e para os Demais municípios com 10,60 para 

81,88 litros. Desta forma, tudo parece indicar que, 3 seme- 

lhança do número de vacas em lactaçao, a média de produçao 

por curral cresce com o aumento da área em pastos. 

QUADRO 28 - Média de Produção Diária de Leite por Curral, 

em Litros 

Área Viçosa Paula Cândido — Demais 

(ha) Média curral Média curral Meédia curml 

0=——=/30! 8,60 16,00 10,60 
30 -—60 16,09 25,28 20,33 
60— 90 30,00 44,14 27,33 
90—i120 - 22,50 22,50 
120—4390 32,50 51, 40 81, 88 
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5. CONCLUSÕES 

Como conclusões do presente trabalho salienta-se: 

a) que omunicípio de Viçosa apresenta amenorarea 
média por propriedade, ou seja, 64,62 ha; Paula Cândido com 
109, 06 ha e os Demais municípios com 156,09 ha; 

b) a porcentagem da área total ocupada compastagens 

esta entre 60,00 a 66,00%; 
c) as forrageiras mais comumente usadas são oca- 

pim-gordura, com quase 80,00% da área total ocupada compas- 
tagens e o capim-amargoso, que abrange uma porcentagem de 

6,00 a 11,87%. 

d) a produgao, por vaca/dia, é bastante baixa, che- 
gando a ser para Vigosa, de 2,5 litros, para Paula Candido, de 
2,7 e para os Demais municipios, de 2, 9 litros; 

e) praticamente 100,00 % dos pecuaristas fazem so- 
mente uma ordenha por dia; 

f) a idade média da primeira cria para as novilhas 
da drea esta compreendida entre 3,15 e 3,30 anos; 

g) aprodugaode leite é destinada principalmente aven- 
da em especie, e em menor escala à fabricagao de queijo; 

h) asdificuldades relacionadas com a comercializa- 

gao do leite podem ser consideradas como grandes obstaculos 

2 expansio do volume produzido na área; 
i) é relativamente elevada a porcentagem dos cria- 

dores que nao adotam o emprego de carrapaticida, vermifugo 
e vacinação contra a aftosa, raiv: e brucelose; 

j)as porcentagens de criadores que nao dão sal mi- 

neralao gado estão assim distribuídos: Vzçosa, cercade 38,71%; 

Paula Candldo, 50,00% e Demais municípios, 51,28%. 

1) cerca de 45,16 % para Vigosa, 92, 31% paraPaula 

Candido e 69,23% para os Demais municipios são asporcenta- 

gens de criadores que reclamam contra a falta de assistencia 

técnica; 
m) a produgao, por curral, foi em média de 15,6 

litros para Vigosa, de 30,0 litros para Paula Candido e de 33,6 
litros para os Demais municipios; 

n) a seiegao do rebanho leiteiro vem sendo feita em 
maior escala pela conservagao das bezerras oriundas do pré- 
prio rebanho; 

o) é elevada a procentagem de pecuaristas que nada 
fazempelo melhoramento do rebanho, correspondendoa 25,81%
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para Vlçosa, 56, 41% para Paula Cândido e 35, 89% para os De- 
mais municipios; 

p) a faltade crédito, as dificuldades  relacionadas cm 
a procura do leite, os problemas de manutençao das pastagens 
em condlçoes de aproveitamento pelo rebanho e a assistencia 
técnica são os principais obstáculos apontados pelos pecuaris- 
tas; 

q) 2 composição do rebanho apresenta-se diferente 
da sugerida por alguns autores, com 20,43% do total do rebanho 
de vacas em lactação para Viçosa, 21, 03% para Paula Cândido 
e 15, 90% para os Demais municipios; 

r) o nimero devacas em lactação cresce com a área 
em pastagens; 

s) o grau de sangue europeu do rebanho é relativa- 
mente baixo e parece não exercer grande influencia na produ- 
tividade; 

t) a produção média por curral cresce com a área 
em pastos; 

u) e por último, relacionando as variáveis que mais 
diretamente demostram exercer mfluencxa na produgao deleite, 
conclui-se que as mais nnportantes são:o número de vacas em 
lact.açaoe a área em pastagens,_ya que ograu de sangue europeu 
parece nao ter grande influencia e a med)a dos currais parece 
também crescer, com o aumento da área em pastos. 

6. SUMARIO 

O leite é um dos produtos que, tanto para o Brasil 
quanto para Minas Gerais, em especial, tem grande 1mpor- 
tancia economica, de vez que a este tipo de exploração dedi- 
cam-se multas empresas ea contnbulçao que o produto pro- 
porciona em termos de formação da renda interna do Estado 
é bastante significativa, dentro do setor agrícola. 

Ao observara tendencia de crescimento daproduçao 
de leite, principalmente rela.clonando © ao aumento da popu- 
laçao no Brasil, conclui-se que é necessário empreender uma 
política para aumento da produçao e da produtlvxdade doreba- 
nho lz-ltelro, a fim de que o Pais permanega com indices de 
consumo nao muito distantes dos atuais. 

Deste modo, os estudos que proporcionam o conheci- 
mento dos fatores deproduçao doleite representam importante 
passoparaa soluçao dos problemas de produçaode leite no Es- 
tado.
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A presente pesquisa foi realizada em dez municípios 

da Zona da Mata do Estado de Minas Gerais no período de 13 

a 31 de outubro de 1966. 

O método estatístico usado foi o tabular e, relacio- 

nando com a produçãa de leite por dia por vaca, considerou- 

seas seguintes variáveis independentes: número de vacas em 

lactação, área em pastagens e grau de sangue europeu do re- 

banho. 

Como conclusão principal, salienta-se que a produ- 

ção deleite na área está em função do númerode vacas em lac- 

tação e da área em pastagens, já que o grau de sangue euro- 

peu, ao que tudo indica, nao parece exercer influencia na pro- 

dutividade do rebanho, poss}velmente pelas condigBes de ma- 

nejo a campo, tipo de alimentagao, topografia etc. 

7. SUMMARY 

Milk is a product of economic importance to Brazil 

and especially to Minas Gerais. Its importance is indicated by 

the large number of farms dedicated to thiskind of exploitation 

and by its contribution to the agricultural income of the State. 

The trend in milk production, in relation topopulation 

growth, indicates the necessity to initiate a policy to increase 

the production and productivity of the dairy herd in order to 

remain at least at the present level of consumption per capita. 

For this reason, studies concerning the under standing 

of milk production represent an iraportant step in solving the 

problem of milk production in the State. 

The present research was conducted in 10 counties 

of the Zona da Mata, State of Minas Gerais, from October 13 

to 31, 1966. 

1 Tabular analysis was used to relate the production 

of milk per cow per day with number of caws in lactation, area 

in pasture and percentage os European blood of the herd. 

The main conclusion is that the production of milk 

in the region depends more on the number of caws in lactation 

and the area in pasture than on the percentage of European 

blood. This latter factor seems not to have influenced the pro- 

duction, perhaps due to conditions of management, kind of 

feeding and other factors.
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